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O documentário sob o risco do ensaio: subjetividade, liberdade, montagem

A proposta do curso é discutir as principais questões em torno da forma 
ensaio no audiovisual contemporâneo, com um recorte que privilegia os 
filmes documentários. Cada vez mais recorrente na produção contemporânea, 
o ensaio, falante e provocador, sempre reflexivo e avant la lettre, em sua 
gênese é aquele que legitima a auto narração como produção de sentido, que 
elabora a fala como performance e, como escreve Giorgio Agamben, realiza a 
cumplicidade entre o aberto e o atordoado como processo de conhecimento. 
Se uma noção de filme-ensaio só pode florescer e ser apreciada em um 
contexto de crise da imagem, onde a escrita ensaísta surge como uma forma 
de maturidade da linguagem audiovisual, como lidar com o vazio da queda 
em um mundo onde a própria imagem - assim como seu veloz circuito de 
(re)produção - se encarrega de explodir qualquer noção de temporalidade?
A partir das chaves das ficções da subjetividade, desconstrução de processos e 
uma noção de conhecimento por montagem, as diferentes formas de 
manifestação do ensaio serão estudadas.
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